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APRESENTAÇÃO

O livro que apresentamos à comunidade acadêmica é resultante do XII Seminário 
de Pesquisa em Planejamento e Gestão Territorial (SPPGT), que ocorreu em 2021, de 
forma remota, em função da pandemia COVID-19. O evento é organizado anualmente 
pelo Laboratório de Planejamento e Gestão Territorial (LabPGT) e pelo Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS). 

A edição de 2021 teve como temática Paisagem e Território, termos que são 
normalmente aceitos como um caminho na promoção do desenvolvimento sustentável em 
diferentes escalas de planejamento, do local ao regional.

O XII SPPGT foi organizado em formato de Grupos de Trabalhos (GTs), sendo que 
o GT Planejamento do Território e da Paisagem apresentou e discutiu trabalhos, sendo que 
os melhores foram selecionados para publicação. 

Os 11 capítulos da obra discutem o reconhecimento da valorização do território e 
da paisagem biofísica e construída como um recurso e um bem comum de relevância 
ambiental, social e econômica. Exigindo um tratamento a partir de visões multiescalares 
e de sua multifuncionalidade, tanto na esfera pública como privada, no planejamento em 
intervenções na paisagem urbana, rural e regional. 

Os capítulos discutem a relevância dos estudos de cobertura e uso da terra no 
planejamento e na gestão territorial, a importância da análise da paisagem considerando 
a bacia hidrográfica como área de estudo, o processo de produção do espaço urbano e 
memória coletiva em prol de um planejamento urbano e rural resiliente. Não esquecendo 
do geopatrimônio, da percepção ambiental, e da recuperação da paisagem de áreas 
degradadas pela mineração de carvão mineral com espécies arbóreas da floresta atlântica.

A socialização dos resultados do Seminário é peça fundamental na construção de 
uma ponte entre as universidades, os pesquisadores e a comunidade. O evento continua 
mantendo a proposta inicial desde a primeira edição do SPPGT, em 2010, que sempre 
foi a de trabalhar interdisciplinarmente, buscando sua consolidação e o reconhecimento 
nacional, e recebendo participantes, apresentadores e palestrantes de diversas áreas 
científicas e regiões do País. Fruto disso, foi o apoio da Capes e da Fapesc, juntamente 
com outros apoiadores, mostrando um caminho de excelência em pesquisa. 

Nosso singelo agradecimento à todos que estão desde o início nessa empreitada, 
bem como àqueles que vêm se incorporando ao nosso projeto de debate e divulgação 
científica. Vale destacar também a grata participação da Capes e da Fapesc, o fomento 
disponibilizado por ambas foi importante para a qualificação do evento. Nossos cordiais 



agradecimentos aos apoiadores institucionais, às empresas, às pessoas e às entidades, 
pois, destes dependemos para a correta harmonia entre o planejamento e a execução do 
seminário e desta publicação. 

Uma boa leitura e até a próxima publicação!

Nilzo Ivo Ladwig

Organizador



REFLEXÕES

Um mundo sustentável, demanda um compromisso inequívoco e incondicional 
com o desenvolvimento econômico, o progresso social, a redução das desigualdades e 
a preservação (e restauração) do meio ambiente. É este o propósito da presente obra: 
Planejamento e gestão do território e da paisagem, onde se evidenciam relevantes 
pesquisas, com o objetivo da edificação de comunidades resilientes, sustentáveis, onde 
pessoas e natureza coexistam de forma harmônica e simbiótica, na fantástica “Casa 
Comum”, a nossa Mãe Terra.

No discorrer dos capítulos que compõe este livro, somos convidados a refletir sobre 
o(s) uso(s) da terra, numa lógica de interação entre espaço urbano e rural, cidade e campo, 
ocupação humana do território e os impactos desta sobre os recursos. Relembrei os estudos 
sobre os nexos entre água-energia e alimentos e a necessidade de gestão destes recursos 
escassíssimos num tempo de mudanças ambientais globais, de emergência climática onde 
as estratégias de adaptação às mudanças climáticas são um imperativo para a garantia da 
segurança humana.

Com o advento da 4ª revolução industrial, na era da transformação digital, planejar 
o território demanda um pensamento holístico, uma visão integradora dos espaços, uma 
oportunidade e um propósito de redefinição da missão social das cidades, contextualizada 
por novas agendas urbanas, por uma cidade sustentável, inclusiva e inteligente. Promover 
a sustentabilidade nos territórios é agenda das Nações Unidas, a agenda dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável, baseada em cinco princípios: “Pessoas, Planeta, 
Prosperidade, Paz e Parcerias”, um roteiro desafiador, inspirador e generoso, com o 
propósito de: “não deixar ninguém para trás”.

O século XXI é o século das cidades, a maioria da humanidade habita em espaços 
urbanos, o crescimento das cidades trás riscos e desafios muito grandes: como garantir que 
as cidades sejam sustentáveis, que as moradias sejam seguras e dignas, promovam bem-
estar, qualidade de vida, saúde, mobilidade, oportunidade, renda e emprego, preservem 
a memória coletiva e o patrimônio, coexistam e protejam o ambiente natural? Com a 
maioria da população humana vivendo nos espaços urbanos, a gestão destes territórios é 
determinante na transição para uma nova sociedade mais sustentável.

Os espaços urbanos enfrentam grandes desafios ambientais: a poluição do ar, 
a contaminação da água, a depredação de recursos naturais, consumo excessivo e as 
emissões resultantes da queima de combustíveis fósseis, a devastação de florestas. A 
estes somam-se problemas sociais como a pobreza, exclusão e segregação social e a 



fome, o acesso à educação e saúde. A ideia de uma cidade sustentável obriga-nos ao 
compromisso com a melhoria da qualidade de vida urbana e a implantação da agenda dos 
objetivos do desenvolvimento urbanos nas cidades.

As cidades estão na “linha da frente” da promoção do desenvolvimento sustentável. 
(Re)Pensar os espaços urbanos, a sua produção e competitividade, a sua ocupação, a sua 
função social é urgente. As cidades terão de ser os maiores contribuintes para a redução das 
emissões dos gases de efeito estufa e o cumprimento do acordo de Paris. As cidades têm 
de se “descarbonizar”, de adotarem tecnologias limpas, de se transformarem de cidades 
cinzas em cidades verdes, de cuidarem dos seus resíduos, de gerarem a sua energia, de 
alimentarem os seus cidadãos e de promoverem a saúde, bem-estar e felicidade das suas 
populações, assegurando um direito humano e universal, o Direito à cidade, traduzido sob 
a égide de uma cidade Sustentável.

Ao longo desta obra, relembrei da brilhante reflexão do Professor Sir John 
Beddington: ‘Perfect Storm’, interrogando-me como os territórios serão impactados pela 
crescente demanda de energia, alimentos e água, resultante do aumento da população 
humana e num contexto de aquecimento global. Que gigante desafio, o de alimentar, prover 
água e energia para um mundo com 8 bilhões de seres humanos, a caminho dos 10 bilhões 
em 2050. A nossa pegada ecológica supera os limites planetários, deixa-nos numa situação 
de insegurança, cada vez mais expostos a eventos climáticos extremos que ameaçam 
transformar-se no “novo normal” e impactam todos, em particular as comunidades mais 
pobres e vulneráveis.

Na promoção da sustentabilidade, o recurso mais escasso parece ser o tempo, a 
medida que os impactos do Antropoceno se vão tornando mais frequentes, aumentando 
a urgência das ações de mitigação das mudanças climáticas. Incrementarmos, 
significaticamente, o uso das energias renováveis, abandonarmos os combustivéis fosséis, 
promovermos a eficiência energética, esverdearmos as cidades, incentivarmos o transporte 
público, pensarmos a economia numa lógica de circularidade é, e será cada vez mais 
fundamental, para que a humanidade não cause um aumento da temperatura do nosso 
planeta, que se transforme num risco existencial.
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RESUMO: O estudo da história das civilizações 
que nos antecederam permite perceber o quão 
importante foram as relações desenvolvidas pela 
humanidade perante aos cursos hídricos. Essa 
história que antes tinha grande relação com a 
fartura e os grandes impérios, hoje pode ser 
identificada como um problema a ser resolvido. 
O crescimento urbano ao longo dos recursos 
hídricos é uma realidade, assim como é o processo 
de degradação desse recurso no decorrer do 
crescimento das cidades. Na contemporaneidade, 
busca-se soluções que permitam uma relação 
saudável, sustentável e resiliente das cidades 
com seus cursos d’água, pois compreende-se sua 
importância para a manutenção da vida. Assim, 
o presente trabalho busca compreender com a 
pequena cidade de Santo Cristo no estado do Rio 
Grande do Sul se relaciona com seus recursos 
hídricos e como um planejamento baseado ou 
norteado pelo limite das bacias e micro bacias 
hidrográficas pode fortalecer vínculos e mitigar os 

processos climáticos que a cidade vem sofrendo 
ao longo dos anos com inundações e enchentes. 
Para tanto, em um primeiro momento se realizou 
a revisão e a aproximação teórica dos principais 
conceitos abarcados pelo tema, por meio de 
leituras de livros, artigos científicos, dissertações 
e teses. Posteriormente, buscou-se compreender 
a inserção da área urbana na microbacia do 
Córrego Monjolo através de levantamentos in loco 
e associações de mapeamentos realizados pelos 
pesquisadores. Como considerações, pode-se 
inferir que o planejamento da paisagem é de suma 
importância para permitir o crescimento urbano 
em harmonia com os elementos do suporte 
biofísico, em especial os cursos hídricos. Todavia, 
na cidade de Santo Cristo foram adotadas as 
práticas higienistas de planejamento, ainda hoje 
muito empregadas no país, as quais abordam os 
córregos como elementos a serem escondidos, 
canalizados e retificados. Dessa forma, 
observam-se, à semelhança das grandes cidades 
brasileiras, os mesmos problemas relacionados à 
drenagem urbana, como as inundações, as quais 
afetam especialmente as populações de maior 
vulnerabilidade econômica. Os estudos também 
demonstram que a área urbana carece de um 
conjunto de espaços livres qualificados, sobretudo 
quando tange a proximidade do Lajeado Monjolo 
e seus afluentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento da Paisagem; 
Lajeado Monjolo; Ecologia da paisagem.
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INTRODUÇÃO

Ao analisarmos a história das civilizações que nos antecederam, podemos perceber 
o quão importante foram as relações desenvolvidas pela humanidade perante aos cursos 
hídricos. Isso fica delineado ao nos aproximarmos da região do crescente fértil, mais 
precisamente aos povos que compuseram a Mesopotâmia, o Egito e Israel: nessas porções 
de território a presença de grandes corpos d’água em meio ao clima desértico permitiu o 
desenvolvimento da agricultura, uma das grandes revoluções da história da humanidade, e 
o florescimento de vastos impérios (GORSKI, 2008).

À medida que nos aproximamos de recortes temporais da atualidade, continuamos 
a perceber o quanto os recursos hídricos desempenham importantes papéis fundamentais 
às atividades humanas, seja por nos oferecerem recursos para o consumo direto, ou 
de maneira mais indireta, por meio da irrigação de áreas cultivadas ou como meio de 
transporte de mercadorias e de pessoas. No entanto, a relação mais harmoniosa com os 
rios foi completamente transformada à medida que adentramos o século XX, tendo em 
vista que os avanços científicos e tecnológicos propiciaram um crescimento desenfreado 
da população mundial e, com ele, um crescimento sem precedentes das cidades. Esse 
crescimento acelerado da malha urbana aliado à falta de estudos de planejamento e gestão 
e à desigualdade social estimularam a ocupação desordenada junto aos rios, aos córregos 
e às lagoas. Soma-se a esse fator, a falta de linhas de coleta e tratamento de resíduos, tanto 
sólidos como líquidos, acabaram transformando as áreas ribeirinhas em uma paisagem 
residual propensa à proliferação de epidemias, tais como a cólera e disenteria, assim como 
sujeitas a frequentes inundações (BRITO e SILVA, 2006; GORSKI, 2008).

A partir dos estudos de Rebouças (2006), pode-se apontar que o Brasil detém uma 
das mais extensas e ricas redes de rios perenes do mundo devido às condições climáticas 
de predominância Tropical e Equatorial, junto à faixa mais úmida da terra, bem como de 
condições geológicas favoráveis. Estima-se que o território brasileiro concentre em torno 
de 12% da água doce do mundo, já que dois dos maiores aquíferos (Alter do Chão e 
Guarani) estão presentes no território nacional, além de possuirmos a maior bacia hídrica 
do mundo, a qual é composta pelo rio Amazonas e seus afluentes (EBC, 2021).

Todavia, muitos desses recursos encontram-se ameaçados pelo desmatamento 
ilegal das florestas, pela contaminação por meio de esgoto cloacal, resíduos sólidos e 
metais pesados como o mercúrio utilizado na exploração de jazidas de ouro, agrotóxicos, 
dentre outros (SOS MATA ATLÂNTICA, 2021; LACERDA e MALM, 2008). Aliado a esses 
fatores temos também os resultados observados advindos das mudanças climáticas, as 
quais estão interferindo nos regimes de chuva ao redor do mundo. São cada vez mais 
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frequentes secas prolongadas ou tempestades intensas que ameaçam ainda mais a 
seguridade dos recursos hídricos e da continuidade da vida no planeta. 

Adiciona-se que a zona composta pelo bioma Mata Atlântica, que é encontrada 
no município de estudo, é a formação vegetal brasileira que abriga uma das maiores 
diversidades de fauna e flora do mundo (5% da flora mundial - 15700 espécies, das quais 
8000 são endêmicas; 5% das espécies de vertebrados do mundo); além disso, o bioma 
concentra 9 das 12 bacias hidrográficas do país e 72% da população brasileira. Contudo, 
no mesmo compasso, é o bioma brasileiro mais degradado pela ação antrópica, restando 
pouco mais de 12,4% de sua cobertura original (SOS MATAATLÂNTICA, 2021).

Com base no exposto, o presente trabalho busca compreender e analisar a 
paisagem urbana da cidade de Santo Cristo/RS tendo como foco a rede hídrica inserida na 
malha urbana. Ao longo deste estudo, pretende-se identificar como ações de planejamento 
e gestão da paisagem inserem-se no contexto dessa pequena cidade do sul do Brasil.

METODOLOGIA

Para desenvolver este trabalho, buscou-se apoio, em um primeiro momento, 
na revisão e aproximação teórica dos principais conceitos abarcados pelo tema. 
Posteriormente, buscou-se compreender a história de formação do município, o que 
resultou na compreensão da forma de assentamento atual e sua relação com o suporte 
biofísico.

A próxima etapa refere-se à apreensão da escala municipal (limites urbanos e 
rurais e seu suporte biofísico) e escala urbana. Nessa fase, foram analisados o perímetro 
municipal que resultou na compreensão do sítio de inserção da cidade de Santo Cristo, 
bem como o perímetro urbano que desencadeou a compreensão da dinâmica atual da 
cidade. Esse levantamento é de suma importância ao passo que permite a aproximação 
à área analisada. Nessa etapa também se fez necessária a busca de acervo documental 
juntamente à prefeitura, especialmente quanto ao levantamento de materiais gráficos 
produzidos e à legislação municipal. 

O levantamento dos dados que serão apresentados na sequência, foram 
disponibilizados pelos gestores públicos, pesquisadores locais bem como sites de órgãos 
púbicos como IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e ANA (Agência Nacional 
de Águas), assim como foram levantados in loco as informações não disponíveis nos 
órgãos públicos. Para as análises decorrentes, utilizou-se software livre QGIS (Quantum 
GIS 3.16.8), que permitiu sobrepor e comparar dados e resultou na melhor compreensão 
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do sítio.

Utilizou-se como recorte inicial a bacia hidrográfica do Rio Uruguai e suas sub-
bacias. Devido a grande extensão da área de recorte inicial, decidiu-se por aproximar o 
recorte a área urbana que está inserida na Microbacia do Córrego Monjolo. Para tanto, 
utilizou-se de ferramenta do software QGIS para a delimitação dessa área, visto que nos 
dados da ANA, não estão disponíveis as delimitações das microbacias municipais. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O município de Santo Cristo está localizado na região Noroeste do estado do Rio 
Grande do Sul e possui uma população estimada de 14.216 habitantes (IBGE, 2010). 
Emancipada em 1955, a cidade tem, segundo dados do Censo do IBGE (2010) população 
urbana e rural equilibrada (54,1% urbana e 45,9% rural), porém observa-se que ao longo 
dos anos, a cidade vem perdendo população rural e urbana. Está inserida no bioma 
Mata Atlântica (LEITE e KLEIN, 1990; apud FEPAM, 2004) e possui um alto Índice de 
Desenvolvimento Humano - IDH (0,738) conforme IBGE (2010). 

Pertence à Grande Bacia do Rio Uruguai e mais especificamente à Bacia dos Rios 
Turvo, Santa Rosa e Santo Cristo, a qual é denominada como U30 (FEPAM, 2004) figura 
01. Esta compreende uma área territorial de 10.757 km², sendo composta por cerca de 120 
cursos d’água, os quais são responsáveis por parte da drenagem fluvial junto à margem 
esquerda do Rio Uruguai. Destes cursos, 07 apresentam expressivo destaque devido à 
sua dimensão e/ou à sua ocupação antrópica, configurando sub-bacias conforme será 
apresentado a seguir.
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Figura 1 – Superior: Bacia Hidrográfica U30. Inferior: Sub-Bacia Hidrográfica Amandaú e Santo 
Cristo.

Fonte: Imagens da Esquerda e da Direita: Acervo FEPAM, 2021. Modificado pelos autores, 
2021.
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A bacia U30 é composta por sete sub-bacias conforme dados apresentados junto 
aos cadernos técnicos do FEPAM (2004): a Sub-bacia do RioAmandaú; a Sub-bacia do Rio 
Buricá; a Sub-bacia do Rio Comandaí; a Sub-bacia do Rio Santa Rosa; a Sub-bacia do Rio 
Santo Cristo; a Sub-bacia do Rio Turvo; e a Sub-bacia do Rio Lajeado Grande.

No entanto, dessas sub-bacias apresentadas, apenas a sub-bacia do Rio Amandaú 
e a Sub-bacia do Rio Santo Cristo percorrem o município a ser analisado (figura 02). Mais 
precisamente, o córrego Monjolo, objeto do presente estudo, compõe a Sub-bacia do Rio 
Santo Cristo.

Figura 2 – Micro bacia hidrográfica Córrego Monjolo. 

Fonte: Acervo FEPAM, 2021 e carta topográfica 27S555 do INPE (2021). Modificado pelos 
autores, 2021.

O córrego ou lajeado Monjolo é composto por 08 córregos menores (sem 
denominação), os quais percorrem inicialmente parcelas de áreas rurais dentro do 
perímetro urbano (figura 03) e, logo em seguida, perpassam por faixas consolidadas da 
malha urbana. O ramo principal é formado pelos córregos (1) e (2) que se unem ainda em 
lotes rurais do perímetro urbano. Em seguida, os córregos (3) e (4) unem-se já em trecho 
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do perímetro urbano, um pouco antes de se unirem ao ramo principal em uma faixa de 
lotes ao fundo do presídio estadual, área de caráter urbano consolidado - primeiro ponto 
de inundações. Logo depois ocorre a conexão com o córrego (5), numa faixa de terras de 
caráter rural que não foi parcelada pela suscetibilidade às inundações (segundo ponto), por 
ser área de pouca declividade e com parcelas de áreas vegetadas de espécimes nativos; 
e os córregos (6), (7) e (8) percorrem uma outra porção de terras mais baixas e planas 
do perímetro urbano, porém de forma tangente à vila Klering, área mais empobrecida, de 
transição entre a faixa urbana consolidada e rural, a qual também sofre com processos de 
inundações (terceiro ponto).

Além de córregos, dentro do perímetro urbano existem áreas com nascentes 
(aproximadamente 39 conforme apreendido nos levantamentos a campo), especialmente 
nas porções mais baixas da malha urbana e, no geral, no fundo de lotes em que se manteve 
como área vegetada (jardim, hortas, resquícios de vegetação nativa). Algumas nascentes 
foram apreendidas inclusive em parcelas de lotes rurais dentro do perímetro urbano, 
onde acontecem atividades de criação de gado ou pequenas lavouras, isto é, totalmente 
descaracterizadas e sem o raio de 50 metros determinado pela legislação federal a fim de 
garantir a proteção ambiental (BRASIL, 2012).

Há também uma pequena área alagada, que se configura como pequena lagoa (01) 
nas imediações da Vila Klering, em parcela de lote rural não parcelado, destinado à criação 
de animais. Havia uma outra pequena lagoa (02) em uma área agora consolidada da malha 
urbana, em frente à rua Dom Pedro II cruzamento com a rua Augusto Gottel; porém a 
mesma foi aterrada há algumas décadas e atualmente existem galpões destinados ao uso 
de marmorarias, conserto de automóveis e produção de esquadrias (grãos de dimensões 
consideráveis, gabarito 1 pavimento).

Esta área (lagoa que foi aterrada) está ao lado do segundo trecho em que ocorrem 
inundações dentro da malha urbana. Sabe-se que foi construído um poço para captação de 
água advinda dessa antiga lagoa e que há uma passagem de água conectada com o outro lado 
da rua Dom Pedro II, o qual se destina a perfazer a drenagem contínua da água ali existente.

Quando realizados outros levantamentos a campo, determinou-se que existem mais 
alguns pontos onde se formam brejos e pequenos trechos alagados ao longo do perímetro 
urbano. Muitos deles também se encontram em zonas de expansão urbana, com iminente 
risco de sofrerem com processos de aterramento e drenagem dos terrenos, com o fito de 
tornarem os lotes propícios à construção civil. Geralmente, percebe-se que já houveram 
modificações pontuais na conformação natural desses brejos. Além disso, as edificações 
próximas são especialmente de populações mais carentes, estando em médio a péssimo 
estado de conservação.
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Figura 3 – Microbacia hidrográfica Córrego Monjolo – área urbana e fotos de caracterização da 
área atualmente.

Fonte: Base cartográfica: Acervo FEPAM, 2021 e carta topográfica 27S555 do INPE (2021). 
Edificações levantadas pelos autores com base em imagens de satélite do Google, 2021. 

Fotos: Autores, 2021. Produzido pelos autores, 2021.
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O Córrego Monjolo frente à Consolidação da Malha Urbana

Conforme verificação realizada a partir de levantamentos a campo junto ao córrego 
Monjolo, pode-se constatar que todos os cursos hídricos que contribuem com ele iniciam 
em nascentes que estão inseridas dentro da faixa considerada como perímetro urbano 
do município; contudo em trechos ainda de grandes lotes rurais, em que não se iniciou o 
processo de desmembramento e parcelamento. Nestas faixas predominam áreas de criação 
de animais para a pecuária, havendo grandes pastagens e resquícios de vegetação, as 
quais normalmente se encontram junto aos cursos d’água. Assim que os córregos adentram 
a área consolidada da malha urbana, eles podem ser encontrados de 03 formas: natural, 
canalizada aberta e canalizada fechada. 

De forma geral, os córregos se apresentam na sua forma natural (figura 04 – esquerda) 
com poucas alterações de seu leito original devido sobretudo à forma de organização da 
malha urbana e à sua ocupação: as quadras são de 200x200 metros, com lotes profundos, 
tendo a ocupação ocorrido na porção frontal do lote. Ou seja, grande parcela dos lotes, em 
especial a porção de fundos, permanece desocupada, geralmente sendo utilizada como 
área de pomar, horta, faixa de jardim ou área de vegetação mais densa. Essa situação 
também ocorre devido à presença de alguns lotes de caráter rural inseridos em contexto 
urbano. Nessas porções são glebas que não foram loteadas, permanecendo como áreas 
de plantio de gêneros agrícolas ou pecuária.

A situação canalizada aberta (figura 04 – central) é verificada especialmente 
quando nos aproximamos da Avenida Dom Pedro II, eixo estruturante do município. Nessa 
faixa existem inúmeras edificações, especialmente destinadas ao uso residencial ou ao 
comercial - especialmente grandes galpões de 01 pavimento usados como borracharias, 
marmorarias e afins (área da lagoa aterrada). Essas edificações encontram-se junto 
à calha do córrego Monjolo formando imensos paredões. Nessa porção da malha que 
também ocorre, de maneira mais visível, o despejo de esgotamento cloacal diretamente no 
córrego, confirmando os dados apresentados pelo IBGE (2010) de que uma parcela muito 
significativa desses dejetos não é devidamente coletada e conduzida ao tratamento.

E, por fim, temos a terceira situação, quando o córrego se apresenta na forma de 
galerias, ou seja, canalização fechada (figura 04 – direita). Isso somente ocorreu quando 
se fez necessária a transposição da rede viária do município por sobre os cursos d’água, 
produzindo pequenos trechos de canalizações, na ordem de 15 a 20 metros por área de 
ponte.
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Figura 4 – Mosaico de fotos da situação atual dos córregos que compõe a microbacia do 
Córrego Monjolo – Situação natural (esquerda), canalizada aberta (central) e canalizada 

fechada (direta).

Fonte: Autores, 2021.

No que tange a vegetação, encontra-se nesta porção da bacia U30 o bioma Mata 
Atlântica, mais precisamente de formação da floresta estacional decidual, a qual se 
caracteriza pela caducidade de mais de 50% das árvores do estrato dominante e fisionomia 
determinada pela presença de indivíduos de espécies emergentes como a Apuleia leiocarpa 
(grápia) e Parapiptadenia rigida (canafístula) (TEIXEIRA et al., 1986; apud FEPAM, 2004). 

Ao analisar a porção urbana do município (figura 05) pode-se perceber a presença 
de inúmeros maciços vegetais de pequena área espalhados pelo território. Isso é devido 
ao processo de abertura de grandes áreas destinadas às práticas agropecuárias, já que o 
município figura como o maior produtor de leite bovino e de suínos do estado do Rio Grande 
do Sul. Além disso, a configuração das terras é de pequenas propriedades, muitas das 
quais produzem trigo, soja e milho. Na porção da malha urbana também existem resquícios 
de vegetação nativa, especialmente junto ao leito dos córregos que compõem a microbacia 
do Monjolo, na arborização das vias públicas (97,6%) (IBGE, 2010) e em inúmeros lotes de 
caráter rural que se encontram subutilizados dentro do perímetro urbano. 

O governo municipal já demarcou algumas áreas do perímetro urbano como Áreas 
de Preservação Permanente (APP’s), bem como Áreas Verdes quando do registro de 
glebas que foram parceladas. Muitos desses espaços estão junto de nascentes e córregos, 
o que demonstra a tendência de efetivação das leis de proteção e recuperação ambiental, 
reforçando os objetivos do presente trabalho enquanto instrumento de planejamento da 
paisagem. A configuração apresentada pelo Atlas Socioeconômico do Estado (2021) 
demonstra que o município está inserido em faixa de transição e amortecimento de mata 
atlântica; isso ajuda a confirmar os dados apresentados quanto à inexistência de grandes 
trechos de vegetação intocados pela ação humana.
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Figura 5– Vegetação e áreas permeáveis.

Fonte: Base cartográfica: Acervo FEPAM, 2021 e carta topográfica 27S555 do INPE (2021). 
Área de vegetação e áreas permeáveis levantas in loco e através de imagens de satélite do 

Google, 2021. Autores, 2021.

Em última análise, chama-se a atenção para a inserção da malha urbana e das 
edificações no sítio (figura 08). Nota-se que esta é bastante homogênea, especialmente 
quando analisado o quesito de número de pavimentos construídos. Existe uma forma de 
organização muito clara a nordeste da rua Dom Pedro II, com lotes menores (18x30 m) e 
predomínio de atividades ligadas ao comércio e serviços no entorno da quadra da prefeitura, 
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do hospital municipal, da praça da Igreja Matriz e da escola estadual. No entanto, quanto 
mais nos aproximamos das bordas do município, o tamanho dos lotes se mantém, mas 
o predomínio de uso é residencial. Enquanto isso, mais ao sudoeste da rua Dom Pedro 
II o uso também se caracteriza como de predomínio residencial; no entanto o miolo mais 
central se configura como lotes de dimensões aproximadas de 3000 m² (30 metros de 
testada por 100 metros de profundidade), sendo que a ocupação dos grãos edificados 
acaba ocorrendo na porção mais frontal dos lotes.

A tendência verificada demonstra que a malha urbana continua a crescer de modo 
horizontal, com predomínio de edificações de 1-2 pavimentos. Existem apenas algumas 
poucas edificações que se destacam na paisagem, seja pelo tamanho do grão, seja pela 
altura. Um exemplo claro é definido pela Igreja Matriz Ascensão do Senhor, em estilo 
neoclássico e terceira maior igreja paroquial da América Latina. Nos últimos 5 anos, 
mais precisamente, começaram a haver impulsos no sentido de verticalização na porção 
mais central; porém ainda são poucas edificações, geralmente com até 04 pavimentos 
destinados à moradia nos pavimentos superiores e ao comércio junto ao térreo. Também se 
pode verificar a existência de inúmeros lotes de caráter rural dentro do perímetro urbano, 
sobretudo em faixas com entorno bem consolidado. Geralmente são porções de terras que 
apresentam alguns maciços vegetais de formação nativa e próximas aos córregos que 
compõem o rio Monjolo.
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Figura 6 – Uso do solo e Fotos de caracterização.

Fonte: Base cartográfica: Acervo FEPAM, 2021 e carta topográfica 27S555 do INPE (2021). 
Edificações e usos levantados in loco e através de imagens de satélite do Google, 2021. 

Autores, 2021.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos desenvolvidos até o momento permitem compreender que o objetivo 
do planejamento urbano reside em propor medidas que visem, em um primeiro momento, 
preservar o entorno dos córregos e várzeas alagáveis, evitando que estes trechos passem 
a ser ocupados por assentamentos humanos. Em um segundo momento, busca-se 
requalificar áreas em que a consolidação urbana já ocorra, mitigando seus efeitos no âmbito 
socioambiental. Nas análises desenvolvidas para este trabalho pode-se empregar a primeira 
perspectiva do planejamento nas zonas de expansão da malha urbana, principalmente em 
faixas de caráter rural. Nessas áreas ainda restam fragmentos de vegetação ripária e não 
há ocupação urbana consolidada. A segunda ênfase do planejamento faz-se necessária 
na maior parte do trecho em que as nascentes e os córregos da micro-bacia do córrego 
Monjolo cruzam o perímetro urbano. Em alguns trechos é preciso a remoção de edificações 
e realocação da população para, só então, ocorrer a recomposição da vegetação; enquanto 
noutros pontos apenas se faz necessária a recomposição da mata ciliar, uma vez que as 
condições topográficas limitaram as possibilidades de ocupação - maior declividade junto 
aos trechos iniciais dos córregos, especialmente à montante.

Em se tratando de questões relacionadas à compreensão da complexidade urbana 
e sua inter-relação aos rios e às áreas lindeiras, infere-se que os componentes do triângulo 
de sustentabilidade - aspectos sociais, ecológicos e econômicos - são interdependentes. 
Dessa forma, os planos de requalificação dos rios urbanos apresentam, de maneira 
intrínseca, um potencial de melhoria urbana, uma vez que contribuem para a incrementação 
de diversas funções sociais junto aos cursos d’água. Isso é reforçado especialmente 
quando relacionado às ações desastrosas promovidas pelas medidas de contenção dos 
rios e ocupação de suas margens, bem como áreas de várzeas (bacia extravasamento e 
retenção).

Indica-se que deverão ser alvo de pesquisa subsequente a necessidade do 
planejamento em diferentes escalas de atuação. Identifica-se que a primeira tange a 
escala do lote, envolvendo a abordagem do loteamento (microescala), bem como toda a 
bacia envolvida. A segunda, relaciona-se à requalificação das áreas centrais das cidades, 
sobretudo próximo aos cursos hídricos, por se entender que são locais com amplo acesso 
às infraestruturas urbanas e subutilizadas. Conforme foi explicitado neste trabalho, as 
análises da malha urbana do município de Santo Cristo revelaram a existência de inúmeros 
lotes subutilizados nessa faixa central, sobretudo próximos aos afluentes do lajeado 
Monjolo.
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